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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta uma análise dos crustáceos Malacostraca do Membro 
Taquaral, unidade basal da Formação Irati, de idade artinskiana-kunguriana do 
Cisuraliano (época inicial do Permiano), de um afloramento próximo ao Rio Passa 
Cinco, Município de Rio Claro, São Paulo. Normalmente, o membro é caracterizado 
por pelitos escuros com cristais dispersos de pirita, porém uma intrusão básica 
cretácea na área do afloramento alterou as rochas localmente para pelitos róseos 
pouco friáveis. Os fósseis do membro são pouco diversificados, limitando-se a 
pequenos restos de peixes paleonisciformes e celacantiformes, minúsculos bivalves 
(somente numa delgada camada), alguns palinomorfos incluindo raros acritarcas, 
além dos crustáceos. Assume-se que o Membro Taquaral represente condições 
distais de um mar epicontinental raso muito restrito, possivelmente com salinidade 
variável, baixa energia e fundo redutor. Os crustáceos das coleções do IGCE-UNESP 
(Rio Claro), da FFCL-USP (Ribeirão Preto) e obtidos em novas coletas, estudados por 
microscopia ótica tradicional e por microscopia eletrônica de varredura, encontram-se 
preservados como moldes recobertos por óxido de ferro. Ocorrem três assinaturas 
bioestratinômicas: 1) elementos esqueletais quase totalmente articulados; 2) 
parcialmente articulados; e 3) como peças isoladas. Após quase um século desde a 
descoberta do Syncarida Clarkecaris brasilicus (Clarke, 1920), o presente estudo 
confirma que o primeiro segmento torácico está fusionado ao céfalo, o que requer a 
inclusão da espécie na ordem Anaspidacea. Julgava-se que este abundante 
Malacostraca fosse o único do Membro Taquaral, porém estudos recentes revelaram 
a existência de raros fósseis articulados e desarticulados de uma segunda espécie, 
aqui referida como “morfotipo 1”, com preservação inclusive de moldes do trato 
digestivo e fibras musculares. Trata-se de um Hoplocarida da ordem Stomatopoda, 
diagnosticado pelos quatro pares de apêndices subquelados e télson com um espinho 
mediano terminal. Segundo a análise filogenética, o morfotipo 1 pode ser atribuído a 
uma nova família de Archaeostomatopodea. A associação de Syncarida e Hoplocarida 
é inédita no registro fóssil e levanta interessantes reflexões. Os sincáridos mais 
antigos estão registrados em depósitos estuarinos salobros do Carbonífero; os 
sincáridos da ordem Anaspidacea eram conhecidos em depósitos gondwânicos 
estritamente continentais, do Triássico ao Recente. Clarkecaris brasilicus estende a 
distribuição da ordem para o Permiano inferior e para ambientes que provavelmente 
não foram continentais. Por outro lado, os Stomatopoda tiveram grande diversidade 
em ambientes marinhos rasos e estuarinos carboníferos da Laurásia. O registro de 
Stomatopoda no Membro Taquaral é, portanto, o primeiro do Permiano, o mais antigo 
do Gondwana e de camadas formadas em mar muito restrito. Clarkecaris era 
detritívoro, já o morfotipo 1, carnívoro e um potencial predador do primeiro. Ambos 
foram endêmicos à Bacia do Paraná, o que sugere que sofreram especiação dentro 
da bacia. E ambos eram bentônicos, não devendo ter ocupado o fundo redutor inferido 
para o ambiente deposicional do Membro Taquaral. Assim, os fósseis devem retratar 
carcaças alóctonas de crustáceos que viviam sobre fundo oxidante de águas 
costeiras. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Clarkecaris, Syncarida, Hoplocarida, Stomatopoda, 
Cisuraliano, Grupo Passa Dois, paleocarcinologia. 
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ABSTRACT 
 
This study analyses malacostracean crustaceans of the Artinskian-Kungurian 
(Cisuralian, Permian) Taquaral Member, basal Irati Formation of the Paraná Basin, 
from an outcrop close to the Passa Cinco River, Rio Claro municipality, State of São 
Paulo, Brazil. Dark mudstones with dispersed pyrite crystals usually characterize this 
member; however, a Cretaceous basic magmatic intrusion in the outcrop area locally 
altered the dark mudstones into sturdy pinkish mudstones. The low diversity fossil 
assemblage comprises palaeonisciformes and coelacanthiformes fish remains, very 
small bivalve mollusks (only in a thin bed), palynomorphs including rare acritarchs, in 
addition to the malacostraceans. It is assumed that the Taquaral Member represents 
distal conditions of a shallow epicontinental sea, very restricted, with variable salinity, 
low energy and anoxic bottom. The crustaceans of the paleontological collections of 
IGCE-UNESP (Rio Claro) and FFCL-USP (Ribeirão Preto), as well as the new 
collected fossils were analyzed under optical and SEM microscopes are preserved as 
compressed moulds with surface coated by iron oxide. The fossils show three 
biostratinomic signatures: 10 almost entirely articulated skeletal elements; 2. partially 
articulated elements; and 30 isolated parts. After almost one century since the 
discovery of the syncarid Clarkecaris brasilicus (Clarke, 1920), this revision confirms 
that the first thoracic somite is fused to the cephalon, which implies that this species 
must be replaced into Anaspidacea. It was believed that this abundant Malacostraca 
was the only crustacean species of the Taquaral Member, but recent studies revealed 
that some fossils belong to another Malacostraca taxon, referred provisionally as 
“morphotype 1”, with soft parts preserved, as portions of the digestive tract and 
muscular tissue. Four pairs of quelate thoracopods and a telson with a high-developed 
median spine confirms that this new crustacean is hoplocarid stomatopod. A 
phylogenetic analysis suggests it belongs to a new family of Archaeostomatopodea. 
An association of Syncarida and Hoplocarida is recorded for the first time and raises 
interesting insights. The oldest syncarids were found in Carboniferous estuarine 
deposits from Laurasia; the Anaspidacea syncarids were known in strictly continental 
Gondwana deposits from Triassic to Recent. Clarkecaris brasilicus extends the range 
of Anaspidacea to the Permian and to a probably not continental paleoenvironment. In 
contrast, stomatopods had high diversity in Carboniferous marine and estuarine 
deposits of Laurasia. Therefore, the Taquaral Member records the first stomatopod 
from the Permian, the oldest for Gondwana, and the first one recorded in beds from a 
very restricted sea. Clarkecaris was a detritivore and morphotype 1 a carnivore, 
possibly a potential predator of the first one. Both were endemic to Paraná Basin, 
suggesting speciation within the basin. In addition, both were benthic and thus they 
should have not lived close to the probably anoxic bottom of the paleoenvironment 
inferred for the Taquaral Member. The fossils figure allochthones carcasses of 
crustaceans that lived in aerobic bottoms of shallow coastal paleoenvironments. 

 

KEY-WORDS: Clarkecaris, Syncarida, Hoplocarida, Stomatopoda, Cisuralian, Passa 
Dois Group, paleocarcinology. 
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dorsalmente, sem o céfalo e com apenas um apêndice ambulatorial 
inteiramente preservado
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Figura 42 – Imagens obtidas em MEV de detalhes da preservação em molde 
de tecidos internos do Morfotipo 1, holótipo URC.AC.196.1a. (A) 
Molde da porção final do tubo digestivo, entre pleômeros 4 e 5; td: 
tubo digestivo. (B) Molde de fibras musculares expostas entre 
pleômeros 2 e 3. Escala: A: 500 μm, B: 50 μm................................... 
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1 INTRODUÇÃO 

Crustáceos estão entre os invertebrados predominantemente aquáticos mais 

diversos e abundantes, havendo aproximadamente 62 mil táxons atuais (MARTIN & 

DAVIS, 2001). Com uma longa e bem-sucedida história evolutiva, com representantes 

fósseis registrados do Cambriano ao Recente, a variedade morfológica e ecológica 

dos crustáceos deve-se em grande parte à especialização de um grande número de 

apêndices, permitindo-os colonizar ambientes marinhos, salobros, de água doce e 

terrestres (THIEL & DUFFY, 2007). Ainda antes do final do Cambriano surgiu a classe 

Malacostraca, porém o auge da radiação adaptativa das subclasses Hoplocarida e 

Eumalacostraca ocorreu no Carbonífero, marcada por inúmeros e abundantes 

representantes fósseis das superordens Palaeostomatopodea (Hoplocarida); 

Syncarida, Peracarida e Eucarida (Eumalacostraca) (SCHRAM, 1982). Muitos não 

passaram do limite Permo-Triássico; os sobreviventes deram origem a novas 

radiações, especialmente dentre os Decapoda (Eucarida), originando os padrões de 

distribuição e diversidade encontrados no Recente (FÖRSTER, 1985). 

No Brasil, o melhor registro de malacostráceos paleozoicos é encontrado na 

Formação Irati (Artinskiano e/ou Kunguriano) da Bacia do Paraná, unidade conhecida 

pelo folhelho betuminoso, pelo calcário dolomítico, pelos fósseis de mesosauros e por 

constituir um excelente datum na bacia, devido à grande extensão lateral e fácil 

reconhecimento de suas fácies. Os fosseis de mesossaurídeos – que também estão 

registrados em duas bacias da África – constituíram importante evidência da teoria da 

deriva continental de Alfred Wegener, 1912. Formalmente é subdivida em dois 

membros, Taquaral e Assistência. O Membro Taquaral é composto por siltitos e pelitos 

cinza-claros e azulados. O Membro Assistência é constituído principalmente por 

folhelhos cinza-escuros, folhelhos pretos pirobetuminosos e intercalações de calcários 

dolomíticos (HOLZ et al., 2010). Este membro apresenta maior proporção de 

carbonatos na porção norte da bacia e folhelhos betuminosos na porção sul, com 

evidências de evaporitos principalmente perto da base (HOLZ et al., 2010). 

Em ambos os membros há representantes de diferentes grupos de 

Malacostraca, havendo uma substituição abrupta das assembleias de crustáceos, 

provavelmente condicionada por significativas mudanças ambientais no decorrer da 

deposição. No Membro Taquaral há atualmente apenas uma espécie de crustáceo 

descrita, Clarkecaris brasilicus (Clarke, 1920), um Syncarida relativamente abundante, 

preservado como molde, totalmente ou parcialmente articulado. Entretanto, há registro 
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de um táxon inédito (FOEHRINGER & LANGER, 2003; CHAHUD & PETRI, 2013a), 

objeto de estudo deste trabalho. No Membro Assistência ocorre apenas espécimes da 

ordem fóssil Pygocephalomorpha (Eumalacostraca, Peracarida), havendo nove 

espécies descritas alocadas em seis gêneros, Paulocaris Clarke, 1920, Liocaris 

Beurlen, 1931, Pygaspis Beurlen, 1934 (ADAMI-RODRIGUES & PINTO, 2000), 

Iraticaris, Permocaris e Pittinucaris Adami-Rodrigues et al., 2016 (ADAMI- 

RODRIGUES, PAZINATO & PINTO, 2016). 
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7 CONCLUSÕES 

O Membro Taquaral, unidade basal da Formação Irati (Cisuraliano da Bacia do 

Paraná) apresenta duas espécies de Malacostraca: Clarkecaris brasilicus (Clarke, 

1920) e o morfotipo 1. 

Clarkecaris brasilicus é o mais antigo Anaspidacea (Syncarida) registrado até 

o momento, trazendo a origem evolutiva da ordem para o Cisuraliano do Gondwana, 

ao invés do Triássico, como previamente determinado pelo fóssil australiano 

Anaspidites antiquus (Chilton, 1929). 

O morfotipo 1 é um Stomatopoda do clado parafilético Archaeostomatopodea, 

o primeiro representante do Permiano e para o Paleozoico do Gondwana. 

Um dos exemplares do morfotipo 1 apresentou moldes de fibras musculares 

preservadas e mais de um dos exemplares inteiros apresentaram preservação de 

moldes do trato digestivo. 

Os crustáceos são preservados através de moldes recobertos por óxido de 

ferro e há três padrões bioestratinômicos: quase totalmente articulados, parcialmente 

articulados e peças isoladas. O segundo tipo, parcialmente articulados, é o modo mais 

comum de preservação. 

Apesar dos Stomatopoda serem mais resistentes à degradação, restos de C. 

brasilicus são muito mais abundantes que do morfotipo 1, possivelmente reflexo de 

populações maiores do primeiro. Essa resposta na dinâmica populacional deve-se ao 

fato de C. brasilicus ser detritívoro e o segundo carnívoro, ocupando um lugar mais 

alto na cadeia trófica. 

Tendo em vista o paleoambiente aquático com fundo provavelmente redutor do 

Membro Taquaral, e a morfologia dos crustáceos indicativa de hábito bentônico, 

interpreta-se que suas carcaças foram alóctonos, portanto transportadas, em 

suspensão, do seu local de vida, um fundo óxico, para porções mais internas da bacia. 

As condições redutoras de fundo evitavam sua destruição por necrófagos e 

facultavam a preservação com segmentos frequentemente articulados, apesar do 

sepultamento relativamente lento. 
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